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ENGENHEIRO JOSÉ FIÚSA DA ROCHA 

A geografia brasileira sofreu, em 
10 de Novembro último, dois rudes gol­
pes desferidos quase que à mesma hora: 
o falecimento dos seus excelentes obrei­
ros, GÉRSON ALVIlVl e FIÚSJ). DA ROCHA. 
Quanto ao desaparecimento do primei­
ro, já nos tendo ocupado linhas antes, 
cabe-nos agora falar sôbre a grande 
perda que também representa a morte 
do engenheiro JOSÉ FIÚSA DA ROCHA para 
ciência geográfica brasileira, especial­
mente, na parte que diz respeito ao es­
tudo da nossa Geologia. 

Titulado pela afamada EsccHa de 
Minas, de Ouro Preto, sua terra natal, 
FrúsA DA RocHA ao obter, em 1914 as 
!áureas de engenheiro civil e de minas, 
diploma que conquistou depois de ha­
ver se distinguido em tôdas as matérias 
do curso, principalmente, nas de Geolo­
gia estratigráfica e de Paleontologia, 
foi logo designado para, como funcio­
nário do Estado de Minas Gerais, pro­
ceder estudos sôbre as obras de abas­
tecimento de água à cidade de Ma­
nhuassú, tendo ali se demorado cêrca 
de cinco meses, até quando, em 31 de 
Dezembro de 1914, foi extinta a Comis­
são de Melhoramentos Municipais a que 
estava subordinado. 

Dois anos após firmou êle contrato 
com um sindicato particular, para es­
tudar jazidas de manganês nos arredo­
res dos municípios de Ouro PretO- e de 
Mariana, empregando suas atividades 
técnicas nessas funções até quand0, 
ao regressar da Europa, reconhecendo 
o govêrno federal seus altos méritos 
de técnico, particularmente especiali­
zado no conhecimento da estratigra­
fia do nosso solo, comissionou-o, 
em 28 de Agôsto de 1917, com o 
encargo de, na qualidade de funcionário 
do antigo Serviço Geológico do Brasil, 
chefiar os trabalhos de sondagens de 
carvão e de petróleo, em Santa Cata­
rina. 

Cêrca de dez anos, esteve o nosso 
grande profissional trabalhando naquele 
Estado, onde lhe foi também atribuída 
a funcã.o de fiscal do govêrno federal 
junto • à Companhia Carbonifera de 
Urussanga, desde Agôsto de 1920 a 
Dezembro de 1924. Tendo deixado Santa 
Catarina ao cessar seu comissionamento 
no Serviço Geológico, em Setembro do 
mesmo ano, veio êle para o Estado de 
São Paulo, empregando-se então, como 
chefe de uma das secções da emprêsa 
contratante do serviço de água local, 
vindo finalmente, em 1933, prestar no­
vamente, seu brilhante e proveitoso 
concurso ao Serviço Geológico, sendo­
-lhe confiada a direção do serviço de 
desenho, cargo que exerceu até o mo­
mento de falecer. 
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Em 1927 empreendeu êle outra via­
gem de estudo à Europa, demorando-se 
aií·cêrca de três anos, tendo percorrido, 
a partir de Portugal, tôda a Europa. 
Ocidental, Central e Meridional, indo 
mesmo à Turquia, Palestina e Egito. 

Entre os vários trabalhos da cui­
dada lavra do engenheiro JosÉ FrúsA DA 
RoCHA e que são, todos êles, magníficas 
contribuições à ciência geológica do 
Brasil, cumpre que se destaque a sua 
brilhante atuação na feitura do muito 
útil Atlas Geológico do Brasil, editado 
em 1939 pelo Serviço Geológico e Mine­
ralógico, o qual foi por êle paciente­
mente organizado, tendo, para isso, 
como tarefa preliminar, coordenado 
todo o material existente sôbre o as­
sunto até o ano de 1933, entregando­
se, durantes dois anos, a longas e provei­
tosas pesquisas na consulta da biblio­
grafia geológica, paleontológica e pe­
trográfica geral do Brasil. 

EUSÉBIO DE OLIVEIRA, O sábio brasi­
leiro, cuja ausência objetiva ainda o 
Brasil deplora, que dirigia então o Ser­
viço Geológico, quando foi lançado o 
Atlas organizado por· FrúsA DA RocHA, 
ao apresentar êsse trabalho, classificou­
-o de "·lalÍoso acervo de dados da mais 
alta importância para o conhecimento 
da evolução da terra, desde os mais re­
motos tempos geológicos e para o estudo 
comparativo das formações do Brasil 
com a dos outros países" .. 

Enumeramos, a seguir, algumas ou­
tras suas obras, visto Ílãà podermos, 
no momento, relacionar aqui, um a um, 
todos os seus excelentes trabalhos es­
parsos em jornais e revistas especiali­
zadas, os quais constituem, sem dúvida, 
copiosa série de interessantes e úteis 
contribuições esclarecedoras do estado 
atual dos nossos conhecimentos geoló­
gicos, particularmente quanto à região 
carbonifera. 

Sendo JosÉ FIÚSA DA ROCHA especia­
lizado no estudo da nossa hulha negra, 
foi precisamente, sôbre o carvão mi­
neral que êle 'mais escreveu, para nos 
deixar preciosa fonte de informações 
cientificas acêrca dêsse ·ramo pouco 
conhecido da nossa geologia econô­
mica-. 

Além do Atlas Geológico do Brasil, 
antes referido, na série dos boletins e 
nos relatórios do diretor do Serviço 
Geológico e Mineralógico, encontram-se 
cinco outros importantes estudos da sua 
autorizada lavra, que são: Considera­
ções gerais sôbre o carvão da Rocinha 
no Estado de Santa Catarina (Boletim 
n.0 9), Carvão de Pedra no sul do Es­
tado de Santa Catarina (Boletim n.0 
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35), Nota sôbre alguns recursos minerais 
do Estado de São Paulo (trabalho apen­
so ao Relatório Anual do diretor do 
Serviço ·Geológico e Mineralógiéo, rela· 
tivo ao ano de 1935), Iniciações aos es­
tudos das formações carboníferas do 
sul do Brasil, (Avulso n.0 25, do Serviço 
de Fomento de Produção Minetal, tam­
bém inserto na Revista Mineração e 
Metalurgia n.0 10, vol. 11, 1937) e, final­
mente Estratigrafia do carvão de Santa 
Catarina, elaborado com a colaboração 
do engenheiro EVARISTO SCORZA (Bol. n.O 
104) . :ti:sse foi o seu último trabalho, 
sendo editado em 1940, e escrito em 
consequência da última excursão que 
empreendeu à zona carbonífera do pais. 

Metódico e paciente, dotado de 
grande cultura,. o dr., FrúsA ia dia a. 

: dia inscrevendo em seu caderno de no­
tas vasta cópia de informações e co­
mentários próprios, de qué ultimamen!e 
se estava utilizando para a confecçao 
de um trabalho sôbre o Oriente Clás­
sico, principalmente o Egito. 

Representou o Ministro da Agricul­
tura na primeira Conferência Sul­
-Americana de Meteorologia e Servi­
ços Râdio-Elétricos, reunida no Rio de 
Janeiro no ano de 1935. 

Desde 1940, fazia parte da Comissão 
de Redação e Revisão da Divisão de 
Geologia e Mineralogia, e no mês de 
Outubro último acabava de ser esco­
lÍlido para chefiar a secção de Geologia 
dessa Divisão, cargo de que não chegou 
a tomar posse. 

Ao falecer fazia, êle, parte da Co­
missão Organizadora Central do X Con­
gresso Brasileiro de Geografia . 

Em linhas gerais são essas as fases 
princiPais da atuação técnica do ilustre 
profissional que o Brasil acaba de per­
der. Tendo nascido a 3 de Setembro de 
1890 na cidade de Ouro Preto, faleceu 
nest~ capital a 10 de Novembro último, 
contando a idade de 52 anos. 
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